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PERECRI NAÇ·ÃO 
de Janeir:o, 13 

A romagem habi tual do dia 13 
d e .:.1da mês ao Santuát·1o de Nos­
sa Senhora da Fátima. na Cova da 
Iria. rea li zou-~c no mês de fanei-

ro findo quase em condições idên­
ticas às do mês anterior. 

De manhã fez o mesmo fr io, e 
dmante todo o dia, o sol, mal es­
preitando por entre as núvens, não 

.,.....,. _____ "'+._.. ___ ._._._._._ __ ..,.. ______ ..,..__!conseguiu aquecer o ambiente da 
' t serra. 

· Cruzados da f átima ------·- : Celebrou a Missa oficial o rev. ;P! Arnaldo de Magalhães. S. J., 
· .e proferiu a homilia, à estação do 

reoNS.IDERAÇ. o-ES- ~~~/~~~~~·a od:e~~i~~~=~0pr~f~s!~; 
~ · de . ciências eclesiásticas no Semi-

- "' nário diocesano de Leiria. O nú-

FINAIS . ~mero de peregrinos era aproxima-
, damente igual ao do dia 13 do mês 

de Dezembro. 
Efectuaram-se também as duas 

proCissoes com a veneranda lma­
. · · t tempo d.! ?Ôr termo a estas considerações sobre os Cruza'dos gem de Nossa Sénhot·a da Fátima. 

d a F~ima. antes do Santo Sacrifício para jun-
{nsiste-se n·3> três aspectos que foram lar~amente comentados. to do altat· armado em frente da 
:\ Pia União constitui um movimento de auntuada e~pansão. Os porta principal da capela do hospi-

scm associados contam-se por centenas de milhar Nascida sob o pa- t~l .. c depois. no fim dos actos ofi­
trodoio de Noss.1 Senhora da Fátima. tem cre~cido sob o mesmo ce- ctats, para o alpendre da capela 
lesual patrocímo. Dtflcilmente vingaria. se tal não sucedesse e, se vin- ~das~ aparições: 
"":wc Gearia s.!mm~ movimento obscuro.·sef11 projecção na vida. ~ O rev. P.' Carlos Gonçalves 
,... Com as bênÇ.ios da Senhora. lirm~u·se e~ t~as as Dioceses do ~Duarte ~e _ Aze~e~o, Adminis;r~­
País. e alargou-se para além das ~rontem1s naCion:us. . #dor do orga~ ~ftctal do San.tuano 

T-odavia. 0 n-:tmero de ·:tssoctados pode e deve aumentar mutto ~a «Voz da Fattma », pronunc1ou as 
'i-na ~;. invocações do costume, enquanto 

Seria ousado esperar que _ cada associado constituísse uma nova se efecttiava a cerimónia da bên­
< trez.c.na. Mas é possível, e em muitos casos fáci l, que cada trezena ção dos doentes, e mais uma vez 
- promova a constituição duma trezena nova. Se o facto se desse na repetiu a ~órmula da consagração 

totalidade, dobraria o número das q~zenas. Graças a Deus, .não falta dos peregrmos ao Imaculado Cc-
dedicação, · . ração de Maria. 

No Congre5so dos Cruzadas. realizado no ano passado na Fátima. O número de doentes cujos n~~ 
:~cenderam-se entusiasmos. Os resultados estão à vista. Há cor heci- mes tinham sido inscritos previa· 
mento de generosidades, que Nossa Sehhora não deixará de abençoar. mente nas folhas de registo do 
M a$ não bastam os entusiasmos de momento. O esfotço tem de ..ser Posto das verificações médicas e 
per~verante e t~n.az. Vale a pena trabalhar pela d ifusão do culto d e que estavam sentados em bancadas 
Nossa Senhor.1. dentro da capela do hospital não 

Todavíi. para além do progresso dos números. há que atender excedia o do mês precedente. A 
ao p:ogresso das almas. :e o segundo aspecto do problema. bênção con1 o Santíssimo Sacra-

A Imagem de Nossa Senhora da Fátima, c- •""' ninhada ·do ~mbn 
aos pés, na Prasa de Bolív.ar, à aua che1•d• i ciciaM ele C ali, 'Colô~bi;~. 
Faz a guarda de honra à imagem a ettátt11 lle SiMio Botív.n, o Liltertallor . 

e Herói NaciOAal d1 Coi&Mbi• · ' ' , . 
Em oraçio, diante eh imilgem, \'é-se MOilt. lúlte C:.ice4o Téllu, ISi~.~ ie cifl I . . . ~ . 

i\ vida interior é a alma da Pia União. mento foi-lhes dada individual- ., 
T odos os associados são chamados a piedade maior. Os Estatutos mente e depois recebeu-a em con- ,_.......,..,....__.,_.....,......,.....,_~~t:~--Eft_..,_ ..,.~~-..,, ..... .,.,'lli __ m.,.,........,,~~~--· ... ··-.............. ~· .. - ...... .w~.h·otliotli 

são 'claros e o tegóricos. Por direito, os associados devem viver ct·is- jl)nto toda a multidão dos peregri­
tãmente. Por conselho, recitarão . «todos os dias. sendo possível em nos ajoelhados no chão da vasta 
público ou em família, !J Terço de Nossa Senhora>) , aplicando-o pelas esplanada. Início ··do proces·so·· 

. ; 
ínter.ções da Pia União, e comungarão <<frequentemente pelo menos, Terminada a procissão que re­
!ie Eo: possível. todos os meses» e assistirão «ao Santo Sacrifício da conduziu a Imagem da Santíssima 
Missa. no êlia 13 de cada 111ês, em união com·os peregrinos da Fátima». Virgem à sua capela, cantou-se o 

Esta vida de oração, de sacramentos e de apostolado, está na raiz «Adeusn e os fiéis começat·am logo Tendo o St. Doutor Menuel D~~e~rte G.Mes fie SiiYe. ''etriente a Ju. 
ao ' 'erdadeiro progresso espiritual.. Sem ele. a fecundidade será ape· a dispersar-se, d irigindo-se para as ventucle Cettólico, e 0 Sr.• o. Júlio Guedes, P~etitkftte c14a Jt~ventude C«éU. 
nas aparente. Só Deus é que dá o mcre":lento. Podemos semear, PC!de- suas terras a pé ou nos diversos 
mos :egar. mas. sem o Senhor, nada de verdadeiramente duradouro e meios de transporte que os tinham Feminino, pedido 00 Sr. 0 • JosE Alves Co11~i• cfo Silya, VellerHcle Bit ... 
eficaz poderá conseguir-se. · · · trazido ão Santuário da Cova da de Leirio, o orgoni.so~ão dos Processos inforlltttti\'M tebN • lont~,' ·,.. 

Por esta adesão a Cristo é que a Pia União 5e torna iluminante Iria. virtudes e os milogres dos Viclenka FRANCISCO e JACINTA MARTo 
e renovadora. Os associados d~vem ser luminosa irradiaça-o de Cristo, Entre os peregrinos viam-se s E a • ' uo x. Rey.m&, por ProvisõK de 21 ele DezeMbN de 1949, hone ,., •e• 
aerramando à ·sua volta o suave odor, das virtudes cristãs. . . . quatro Senhoras de distinção que 
· · ~irutlmente, impõe-se o dever de tornar a organização cada vez fizeram a pé todo 0 percurso des- wcuneor os membroJ elo Ttibunot ttue h6-cl~ 4w inícitt • leY• • '" t.,.. 
fO~Is sôlida • . Porque a ~ia União é uma associação, ninguém pode exi- de Lisboa até à Fátima, apesar de 01 referidos Processot. 
·rmr-sc: aos actos colectlyos. · as acompanhar um automóvel que ·· E11e Tribuno! fi,ou outm ~nstit•iclo: 
. 1-\\os actos essencialmente religiÓsos presença, compostura e não utilizaram nunca nessa viagem. Postulador - llev. Dr. Joio Pereiro Venincio, CÕft.,. ._ 16 • 
:fen·.or. _ .. _ . . . Uma dessas Senhor::ts era uma leirict. • ·- -· · . 

Na actuaç~o, p:1ra a aqutstçao de novos assoctados - acttvtdade, Prince$a de Orléans e Bragança . 
fcor~~em, serenidade e perseverança. . residente no Brasil. Outra era f: J uizes - os Revs. Cénegos M Melllta Sé. A~t~~usto de Souso Mele, 
! ':{a. ,~~lha ~ ,co?S e n<! ~~vio o1 quem de direito - fidelidade. lha do nosso Ministro na Bélgic~. Dr. José GoloMba 4e OliYeira e Dr. António Anhtnu ._,H. 
;pontuaftd:rde e e5pmto de sacrifíCIO. ' ,, ' . - A . . d r· 'd I . .· - . . 
; !:::' d · .L.J_ d' . 

1
. tercetra era a ata a re en a Promotor do F~ - Rev. Dr. J .. (IUIIt LoJHen~o,' PtefcHor fie ·Se..; .. · 

. "'m ~u o, uruu;agc e tSClp ma. p · A · d r D _J p· U ·- • ~ pod . rtncesa. quarta era a espos;, o n•rio de leirio. 
este7m""!o a ta nta.o seta or.,e. . er<?sa ~ao ~VJÇO da I gre- Secretário . particular do Senhot I . - , ·. . . jia e; ..medtattmente, ao SUVIÇO da Acçao Católtca. Co d d p .. Escn~e.s - Revs. P.· Jose ft Oktetro ROla, C .... ttfer .. c,a,.., • . , .. n e e ans. -

._ Eclesiôstico, e· P.° Corloc O•orto-· Go11solveJ ie Av•••• A....n.ilfrt4or ft 
• I j: ~ANUEL, ·~rcebispo de Mitilttlt Visconde de Moutelo kVu lN Fát+Rtu. · .,. 
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VOZ DA çATIMA • 
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NOSSA SENHORA DA FÃTDWA 
NA COLOMBIA 

UH! QUE FRiú~ UM ·ARREPIO A MEDALHINHA 
ceu catram uns chuviscos e o vento I Quando aalu de caaa !azia bom tem-~ 
po, nem calor nem frio, estava um dia 
ar.::cno; porém, pela tardinha arrefe-

começou a fazer sentir-se. O tempo -Muitos parabén~, sr. Vitorino/ St 
mudara francamente, mas as roupas fa. benvtndo/. Talvez preclBe que ~ 
eram aa mesmas da manhã! Resultado: ·· 

Oferecida pela Acçlo Católlca de Ea- 1 da Escola MUltar de Cadetes e do 
Panha. cheaou no verlo passado a Me- Batalhllo da GUarda Prestdenclal, com 
dellln, pequena cidade da provlncia ' as su"" bandas de guerra, formando 
de AntiOQuia, Colômbia. uma lma~m na plataforma ao aeroporto, pl\ra prca.­
de Noasa Senhora da Pium&. Pode dJ· tar honras militares 11. Imaaem. Ali ee 
?.Cr-se ji Que a chepda da Senhora encontravam também as Comunlda.­
:tol o Inicio de uma nova era para a des religiosas, oa agrupamentoe fem1_ 
arando Rep(JbUca Sul-Americana. UI- ntnoa, as detesacõea de homena e 08 
tlm&mente tio experimentada. com represents·etes oftclala. Em luaar de 
crises c perturbações lntenlas. honra, vlam-ae também os Arcebispos, 

acusou mats frto Que o termómetro e vá l4 acfma fazer-lhe aluum servtco, .• 
um arrepio deu o alarme, um sinal ou <l1UT QUe lhe leve daqui um cha­
para se tomar o cArgab que contra- ::fnho? 
ria as partldaa do tempo. 

AQ primeiro espirro, arrepios, cabe- - Obrigada. sra. Joaquina, eu cá me 

seu desagrado, mas, pouco a pouco 
a sua opinlâo fora-se modificando e . 
em certa ocasião. chegara at6 a ace!.· 
tar comovido a medalhlnba Que umà 
delas lhe oferecia. 

Nunca mala a larrara e quantN 
ça. pesada, nlo detxe que a constipa- arranfo, n4o se incomode ... 
cão se tnstale, porque pode degenerar I Mas a boa porteira nlo se rendia: vezes, dlstarçadamente eob aa roupM, 
numa grtpe ou em doença pior: atalhe _Qual •e arranfal 0 sr f 4 tá a tateara, sentido aosto em a ter al\. 
o mal, ao primeiro sintoma. tomando · a n a es Verdade seJa que eaae gesto do ln'. 
cArp.b, os comprUntdos maravllh0606 convalescente. Nem clcvill tlfr 14o cedo 
Que recompõem a saúde combal!d& pe- 'P4ra. ccua. Se tivesse tamflfa, tlál Jlal 1 ~:Ortno ~Ao! ~ mala ~! 0 do ,llaalo 
la;s lnclemênciaa do tempo. Precave- astim I ""' o seu et c e ou o m-.co pe.o seu 
nh~ com cArg&b que 6 um medi- ... taltsmtt ... 
canento de confiança; velhos, adultos Justa.mente levava a m1o ao petto. 
e crianças, todos o l)Odem tomar. O E a ara. Joaquina, !esta, tlltntando ~palpava apalpava nervoso e nltQ O «mllaaru das pombaa tamb6m Bisl)OS. Prefeitos Apostólicos e demais 

&11 se começou logo a ver e deu cauaa Prelados, que tinham vindo 11. Capital 
a um IrreSistivel movimento de atrao- para a Conferência Eplacopal, a QUal 
çAo popUlar. A Imagem, a pedido dos coincidiu oom a visita de Nossa Se· 
Senhores Bispos tem andado a per- nhora. 

~:J~~~!s ~:n~sS: 2~a~o~~~~~J~: r~! as chaves suspensas do cós do aven- : encontra~& nem a medalha ~~m 0 al• 
pecttvamente a 1$80, 5$00 e 13800. tal, p&ssou ê. !rente do Inquilino do flnete que a prendia ê. camisola. 

a.• andar que acabava de chegar do I Ficou passado! Como era ....... llot 
Distribuidor: Ra.úl Gama Hospital onde estivera 1 te ad --.w 

Rua dos Douradores, 31 - LISBOA n rn °• rra.- Decerto lhe tinha caido ao vestir-se 
vemente enfermo. I naquele dia, com mate preclpltaçlto, correr as principais cidades. Os mlla­

rrea materlala e sobretudo no dom1-
n1o daa almaa alo em nW:nero verd.,_ 

Bênção a Villeta _..,..,..,..,.., ..,..,..,,..., •••• Manuel VItorino, esae, subindo len- I oom menos calma ..• 
tamente, con&iderava: A terceira cht.vona de eh' la arref~ 

de!ramente extraordlnArlo. Atendendo repetidas allpl1cae da ol-
cMens~lra da Pau - «Vtraem dade de V!Ueta, 0 Doualu da AVIAN­

Portuaueaa• - Csenbora du Pom· 

IMPfRIO DAS MEIAS 
Av. Almirante Reis, 173-B 

LISBOA 

-stm, se tfvesse tamflt4, O cuo cendo e o ar. Vitorino ta pensando ... 
seria bem diverso... la recordando ... 

OA, ao puaar eobre este J)l'OCfeaatvo 
basll, 6 como por lt. Lhe chamam, centro, deu virias Yoltu eobre a ~ 
Temos em n068o. poder eartu tnte- voaçllo, enquanto oe habitantes em 
ressantlsslmaa de 1luatroe Preladoa, peeo ee ooncentraram na praça prt­
Que tamWm publicaremos. Por hoJe ctpal, rezando e cantando, e os sinos 
limitamo-nos a transcrever de EL das Igrejas repicavam festlv~nrente, 
TJEMPO, grande diA.rlo de Bogotã, a em elmbóllca aaudação 

Todos os seus companheiros de en- Numa certa aaveta daquela aecre-. 
fennarta, pobres ou rloos, fellzes e tf.rla tinha ele, após a morte da mh 

deeerlçâo da recepção que 11. Imagem 
fizeram na Capital. Com mais ou me- I • 
nos esplendor, mas sempre com lsuall Sobre a plan1cie 
:fervor e entusiasmo, as mesmas cenas 
ee tem rc:pctldo em todas as cidades Um pouco antes das cinco, a torre 
por ondo a. Imagem já passou. l de comando anunciou a aproxlmaçllo 

• • • do avllo H. K.-155, procedente de 
Desde as primeiras horas da mnnbii Medellin. Aa bandas mJJitarea tnlc!a­

do ontem a cidade cn~ralanou-se com I ram os toQues do estllo, enquanto as 
bandeiras' azut. e brancas, para dar tropas presentes, em formatura rtgo­
as boaa vindas a Na- Senhora da rosa, apresentavam armas para sau­
l"àttma. enquanto oa colégios e esco- d~ a Divina Mens~~~~etra da Paz. O 
las da Caplt.al se tro.oladavam ao ao-- I publico. em espontAnea demon&traçllo 
roporto de Techo para esperar o mo- de fê reltgtoaa, prostrou-fie de Joelhos. 
mento d& chep.da do aparelho da No preciso momento em QUe o avllo 
A VIANCA duz! d ad .,_ surgiu de entre ae nuven& e 1 porta 

• que con a e e ...,.. do aparelho 11e 1 •" T~aft 
dcllln a mUagrosa Vlraem portugueaa. • M •• a ......_em, o 
Momentos de lnten&~ comoçlo reli- céu limpou-se como por encanto o 
aiosa con.stltuiram as últtmu horas apareceu sobre oa montes um arco­
da tarde de ontem para 08 botrotanoa. ·lrls de eorea vlvlaa1Jnaa. 
Toda a cidade, aem distlnclo de ClaiJ­
ees. se encontrava no aeroporto e ao 
longo da Avenida das Américas para 

Escolta aérea 
trlbutnr uma fervorosa homenagem 11. Entretanto, Yoavam eobre 0 aero­
mllagrosa Senhora, cMensaaeira da porto as esQUadrilhas de T-8 da Força 
pazll. Um acontecimento rel!gtoso de Aérea Colombiana, as quais tinham 
~anba transcendência niLo o vtvla oecoltado 0 Doualae que servira de 
a cidade, desde a coroação de Nossa Santuário a Nossa Senhora da Pátl­
Senhora de Chlquinquirá como Ral- ma. Sobre 0 campo e ao longo do 
mha da Colômbia. I traJecto do destlle, u mAquinas mJJI-

Um formi«ueiro humano ta.res nlo ce86avam de l&nçar cr~vos, " I enQu&nto as pessoas presentes aalta-
• Apesar de gra.nde anuência de gen- vam febrilmente os lenços brancos, 
te quo se registava cm Techo desde em expressiva saudaçllo. 
as primeiras horas da IDanhii, ao 
melo-dia o aeroporto converteu-&: No carro andor 
num verdo.dei>o formllfltelro humano. 
O trajecto marcado para a PaBii&lrem 
do cortejo encontrava-.;e literalmente Enquanto as peçu de artllharia da· 

j f I vam as salvaa reruiamentarea, pola inundado, tomando qun"C mposs ve N Se 
manter zonas livres para facilitar a oss~ nhora teve ae honraa de 
marcha do co•tcjo Os can<ieetros da Chefe de Estado - a Imagem foi 
Avenida bem ·co:n~ os muros de ai- conduzida por vários Rellal0808 e co­
gumas construcOcs n llo foram bastan- locada sobre a capota dum carro par­
tes para acomodar os milhares de pe&-1 Ucular, completa.mente coberto de tio­
soas que nilo quer iam perder o mi- res e de b~ndeiras. O desflle comecou 
nlmo pormenor do des!lle. Toclos os ID\.llto lentamente. Todos saudavam a 
concorrentes e»peravam com tmpa.- ' Ime.aem à sua passagem, aJoelhando 
ciência a hor a. da chegada do avnio com multo respeito e aslt&ndo ban­
PIIol"& 1nlclnr a homenagem s:ncera d~ delrlnhas brancas com as palavras 
!6 ors.t1 de toda a cidade a Noss~ AVE MARIA. Sobre Nossa Senhora 

ceJa uma chuv~ de toda a espécie 
senhora da Fátima. de t!ores. Para a escolta de honra 

Em Techo formou um esquadrlo de Cavalnrl~ 
em uniforme de parada, precedido 

Pouco passava do melo-dia Q.U&ndo pelas unidades da Escola Motoblin­
cheiara.m ao aeroporto as unidades dada, que trabalhosamente abriam 

caminho por entre a multidão. --·-· .. --~ ............. 
(o mo aliviar os seus O cortejo 

PÉS 

Lenç614 1m,80 x2m,50 a,Jour 45$ SG800 ln!ellooa, todos ansiavam pela caltu 1- tlnlca pessoa de famUla que o.>~ 
Leno6te 1"',40x2m,40 aJour ... 

6
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00

0 
e o regresso a suas casas. Que dosara.- cera - guardado umae ca1sae com 

Colchas adamascadas casal ... ., 1 
Almofadas casal aJour 5860 ••• 6•oo cado era ele então, que nlo s6 nllo coisas Que, mesmo naquela ho:a cs.. 
Almofadas pequenas ... ... ..• 4120 I experimentava alearla nesse rearesso, aaudade doloroaa, ele dearespetto6ft• 
Travesseiros casal aJour 11$ e 1

7
o,•

8
oo

0 
mas quase começava a sentir sauda.- mente tinha classlttcado de bagatela~~, 

~~~~~~:S pf~~u'iio "bons 100, 00 dee do Hospital, das boas Irm4s. sem-~· de buatgangas. .. 
Cobertor casal linda fantasia 105,00 pre tio carinhosas e dedicadas! Sim, bavla lá, pelo menos, uma DWI~ 
Cobertor casal, fat.a xadrez 75800 Sim, nlo tinha pressa alguma de dalhlnha ... 
Toalhas mesa 1x1 c/auardan. 16850 j Toalhas 1,20x1,20 e gut.rdan. 23tOO entrar em casa, mas Jà a mulher Levantou-se, arredou a cadelr'- A 
Toalhas costnha, cOres ... •.• 7$50 abrta a porta, toda aorrldente e com~ raveta era a de ba1xo. Nunca &11 -
Toalhas turcas grandes aJour 17800 passiva. xta. Ajoelhou-se e puxou-a. Logú ao 
Toalhas turcas, 118. 7$. 5$50 e 2~50 -Sente-se, sente-se ... V4! ""'""'~ está . de.. ctmo, uma velha caixa de xa.rlo. Lencos georgete cabeça so• e - ~- ....... 
Lencos georg. melhor que bá ss•oo cansado? Vou acernteNhe o lume Era all, tinha a certeza. Tomou-a n .. 
Lencos mlo aenh.• 3$50, 1$50 e !tOO num pronto e fazer-lhe o chá. ou mAos e, todo trémulo, alagada el9& 
Lencos homem recl. 4$80, 2$20 ~ 51•,9000 quer antes caté? I suor, levantou-se, desviou a ba.ndeJ-. Cballes escuros bons 1,60x1,60 .. 
Melas escócta fin& ... ... ... ... 15*00 -Tanto ftl2, obrfuado... colocou a caixa no lugar dela e • 
Melas escóola saldos 10$00 e 9800 A ara. Joaquina d!rlglu-58 para a novo, mais pesadamente ainda d•.n. 
Melas seda multo lindas 18$ e !~,a00oo cozinha e ele deixou-se ca!r na sua vez. se deixou cair na cadelt..._ 
Metas de vidro bom reclame ... -... a 
Peúga homem canelada fin& 12100 cadeira de braços em frente da secre- Sem mala demora, contudo, ü~lu 
Peúga homem fantasl.a e ltaa 6$50 tllz-la. a caixa. Dentro, numa mala pequ .. 
Combinações opal folhoe . . . 18,00 Era um muttar reformado Que ae ntna, um f!o com uma medalha. [a.. 
Adereço cama casal barra cOr 60$00 adld 
Peúga llL rortlslma bom saldo stoo mantlnh~ modestamente com a sua • o por eenttmentoe deaoonhciQI. 
Soquete li eenh.•. multo bons 6S50 reforma. doa - devotamente aau-a - peaou 
Puloveres lA 2 faces, reclame 40$00 Como lhe pesava aaora - mata do na medalha, beiJou-a e PIIMOU o no 
Chlt6s lindos padrões, metro 5$30 que nunca _ a vida! Nlo teria va.- ao pescoço metendo-o cuidldoaameHte 

ENVIAMOS CONTRA-REEMBOLSO lldo mala a morte? aob a camlaa 
DESPESA DO CORREIO, ao METADE A este pensamento, que lhe acudia A pequena· ct.lxa tinha clellUido • 
•-----• ----. ................ pela. primeira vez, ergueu-se da ca.. descoberto um pobre Uvrito. de cs~a 
chadas e as Janelas das casas e edJ~ 
flcloe doa QUartéis, de onde calam 
t!ores sem cc~~SU. Multoa estabeleci_ 
mentoa fecharam aa l)Ortaa, a tlm de 
que o seu pessoal pudesse tomar par­
te na arandlosa manl!estaçllo de t6. 

De T echo a Bogotá 
Nlo durou menos de duas horas o 

des!llo desde o aeroporto de Techo, 
onde tinham sido lçadaa as bandel­
rM das 21 Rep1lbllcas da América 
do Sul, em sinal de homene.aem à 
Mensageira da Paz. Nas pr0Xim1dldes 
da P,raça de Bollvar o avança foi-se 
tornando mais lento, pelos mllhares 
de pessoas que se Iam ,Juntando 1s 
que esperavam a chegada da. Senhora 
desde as primeiras horas da tarde. 

Na Praça de Bolívar 
A aparlçlo de Nossa Senhora da 

Pil.tlma na Praça de Bolfvar consti­
tuiu a mais impresSionante demons­
traçlo de fê do povo de Boaota\ Mui­
tos mJJhares de pessoas de todas as 
Idades e condtçOcs e.attavam as suas 
bandeirinhas, enquanto as raparisas 
dos Coléalos saudavam NOiS& Senhora 
lançando sobre Ela t!ores brancas e 
azuis e os sinos d~ Catedral e das 
outras fareJas repicavam com toda a 
!orça. A comitiva deu a volta ii. Praça 
e fol colocar-se em frente da entrada 
principal da BasOica Prlmactal. 

Pronunciou então um belo discurso 
de saudação a Nossa. Senhora da. Ff.­
tt.ma o Dr. Manuel Mosquera Garcés, 
que terminou por pedir a protecção 
da Senhora. Peregrina para a saude e 
o bem comum da Pátria. columbt~na, 

Na Basílica 

cleira eobreualtado. de papel avermelhado, bastante uua-

A morte ! Era ft.<:U dizer, mas 
bem sabido, Quando ela esta.va 
!l'onte, o terror que Inspirava. 

do e um pouco sujo. O tfmlo, ~IDo 
era apresenta.va-se multo nitldo, em •• 
em racterea que ao ar. VItorino pareto­

rlam de totro: OATECISMO. De bandeJa nas mllos, a ara. Jos.­
Qulna. entrava na pouco con!ortivel 
saleta. 

-Pronto/ AQUt eatá. Vamos, en­
quanto está quentinho. Eu tenho de 
fr tratar do jantar, mas mando-lhe 
o meu garoto, QUer? 

- HOfe, fl.4ol Estou cansado, vou 
4eftar-me ... 

- Poú I. o melhor que tem a I• 
z.er I Descanse c eu logo venho trazer­
-lhe um caldinho... Agora tenho de 
me «r 4 tlfda/ 

-Vá lá, STa. Joaquina, e obrfqado. 
Alnlla havla gente boa por este 

mundo; mas. como aquelas Irmllzi.­
I1has... E ele que dantes tinha tanta 
prevençlo contra elas; que f1ca.ra tllo 
contrariado ao entrar no Hospital e 
reconhecer que as enfermeiras eram 
e.aora Religiosas! Bem claramente 
lhes tinha, a pr!ncfplo, mostrado o 

visite 

···_::;.~~« -~t4' ;;~e~· ~~iãÍ~~: i=~t~ 
perque n4o se clcitou? 

- ~ que me tinto agora melhor ... 
- Graça. a DetUI ~ um CGZcS«nllo 

pobre, ma.s a1714nhll arranja-$• um bo­
cadinho de carne. Como enamos na 
Quaresma... ~ a 1&088a cet4 dos dtu 
de fefum ... 

-Estamos na Quaruma/ - inter­
rompeu o antigo militar num tom tio 
assustado como se acaba860 do ouvsr 
que estávamos em guerra. 

Mas l<>ao serenando o, após leve he. 
aitaçlo, em tom confldonclal: 

-Dtga-mc, sra. Joaqutna, o 1eu m• 
rfdo atnda... costuma fr... 4 desobrf• 
qa'l Pois dtua.-lhc, tim, que faca favor 
de 'P4S!ar amanha cd 1101' cosa sxua 
conversarmos um pouco ... 

Jf. de'· 

sensfveis e 
fatigados 
Deite slmple!f-
me n L e uma \I/ 
mão cheia de 
Saltratos Ro­
del em água 
quente. Neste 
banho leltoao, rleo em oxhtbio, oe 
5Qus pés sllo cúes(atlgadou. Inchação, 
dores plsaduras desaparecem: ~ta 
noite· mesmo, aUvie-se! Um banho aos 
véa de Saltratos Rodei. A venda nu 
i'IU·mâclas, drosarla., perfumada.. • 
em todas u bou cuu. 

Iniciado o corteJo - composto de 
mais de tr6s mu automóvel.ll, melo 
mUhar de bicicletas e uma 1n!tnlda.­
de de camU5es e de camtonetaa - tn­
corporou-ee nele o Sr. Arcebispo Pri­
maz da. Colômbia, Mon&. Ismael Per­
domo, acompa.nhado doe Btspoa Aux1-
llares da Arquidiocese. Seguiam os 
carros com os Prelados das outras 
Dlooeses, e depois os autom6vel4 ofl­
cla.ls e os do Oorpo dtplom.Atlco e 
consular. 

Na Avenida 

Durante todo o percurso, os bal· 
cões, varandu e terraços encontra­
Yam-so cheios de gente, como pou­
cas •czes se terl. Yleto na eldade. 
Bandeiras e t!ore.a adm:D&'Y&m u za.. 

A seguir a Imagem entz-ou na. Ba.­
sfilca, e ticou Instalada na sua na.ve 
central, em altar especial, no melo de 
uma extraordinária prO!u.slo de luzes 
e de tlores. A Academia MUltar de 
Ram.Irea tonnou duas tnaa. e por melo 
delas comecou o des!Ue doa tlêlB, en­
qu&nto numeroSO<! sacerdotes davam 
Prlncfplo às conflss(les de milhares do 
cavalheiros que ee preparavam para a 
Oomunhio Geral da l11.88a. da meia­
·none. 
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dos Cruzados da Fátima DE NOSSA SENHORA DA FÁTIMA I 

Os Estatutos da Pia União dos «Cru-~ 
hdos de Nossa Senhora da F:itima» -
41bc.a fundadã pelo Venerando Episco- j 
pado Português e especialmente para 
Portugal - di:z.em assim no seu Art. 
tiO· 0 S único: 

.Os estrangeiros com residência fora 
ID territ6rio nacional podem formar 
I!Úcleos sujeitos a um regime particu/af' 
~vidamente aprovado, goundo toda· 
~ de tod.as as graças e privilégios dcs­
~- Pia União». 
~uece chegado o momento oportuno 

1!Jua assentar no oregime particular" há 
IDCS previsto. 

· 1. À Pia União dos <•Cruzados da Fá­
tim;.», canànicamcnte erecta no 
Santuário da Cova da Iria, podem 
pertence= associados de qualquer , 
pais, ~·• quais se hão-de rege= pelos 
presente5 Estatutos. 

4- A P ia União tem ;><>r fim: 

consagração ao Imaculado Coraçio 
de Maria. 
d) que façam c.1da dia algum acto 
de reparação pelas ofensas que ~ 
cometem contr~a os Sagrados Cora• 
ções de Jesu.s e Maria. 

S· Os Cruzados da Fátima gozam das 
seguintes graças e privil~gios: · 
a) Participa,são numa Missa que 
diàriamente por eles se celebra no 
Santuário da Fátima. 
b) Participação noutras Missas man­
dadas celebrar pela Associaçlio. 
<) Participação em todos os actos 
de piedade, caridade e penitência 
realizados pelos outros associados. 
d) Participação nas ONÇões espe. 
ciais que pelos associados se fazem 
nas peregrinações dos dias 13 de 
cada mês. 
e) Indulgências e graças especiais 
q ue a Santa S~ venha a conceder 

çao oe Mari.a - N.0 3• a)-~ d). 
c) Nos Centros paroquiais e dioce.. 
sano~ os regist011 deverlo farer-se 
por trezena.s. 

10. ~ Associaç5o tem como órgão ofi­
oal a • Voz cLa Fátima». 

u. Aconselham-se todos os Cruzados 
a receber a •Voz da Fátima» de 
prderência por intermédio do' res• 
pectivo •chefe de truena». 
'11) Quando os r.embros duma tre· 
zena for~ pobres, que não possam 
pagar assmaturas individuais, coti­
zar-se-ão para uma ou mais assina­
turas colectivas da trezena. 
b.) Numa famnia em que haja vá· 
r1os cruzados, basta que um dos 
membros receba ;a •Voz da Fáti• 
ma,. 
c) Enviar•se•á gratuitamente um 
ex mp!ar da oVoz da Fátima• para 
c~mumdade de Religiosos ou Reli­
gtosas que por especiais condições 

a) Promover c pror-agar o culto de 
Nossa Senhora da Fátima. 
b) Tornar conhecida e cumprida a 
sua Mensagem. 

6. A Pia União dos Cru~dos da Fáti­
tima tem como seu Director Geral 
Sua Ex.• Rev."'" o Senhor Bispo 

1 
u. 

de Leiria. 

não poss.am pagar a assinatura. 
Embora não seja associado, goza de 
todos os privil~gios da Associação 
quem receber a «Voz da Fátima» 

.. Os principais meios de que se serve 
para esse fim - além de outros que 
as circunstâncias aconselharem para 
cada povo - são os seguintes: 
a) A recitação fliária do Terço do 
Rosário, quanto possível en;t família. 
b) A comunhão reparadora dos pri· 
meiros sábados. 
e) A celebração especial dos dia.s 13 
oe cada mês, em união com os pere• 
«tinos da Fátima. 
ci) A consagração dos indivíduos, 
da.s famílias e das colectividades ao 
Imaculado Coração de Maria. 
e) A visita domiciliária de Nossa 
Senhora da Fátima. 
f) Trabalhar por abolir todos os 
costumes perigosos e pecaminosos 
na vida particular e públic.a, e por 
estabelecer aqueles que convêm a 
111embros do Corpo Místico de Cris­
to. 

.. Recomenda-se insistentemente a to­
cios os .associados: 
a) que procurem cumprir religio­
samente os seu.s deveres de estado, 
q~anto a humana fragilidade o per­
'lruta; 
b) que orem e façam sacrifícios pe­
k conversão dos pecadores, pelos 
doentes, .pelas missões, pelo Santo 
Padre, pelos sacerdotes e pelos cris­
tlios perseguidos. 
c) que renovem cacl.a dia o acto de 

7• Em nenhuma Diocese se poderão 
estabelecer os QCruzados da Fátima~ 
um conhecimento e autorização do 
respectivo Prelado, e a nomeação 
por ele de um Director Dicx:esano. 

8. ')s Cruzados de, cada paróquia ou 
x:alidade serão divididos em gru• 
JOs de 13, denominados Trezenas, 

l O cuidado de um uChefe de T r~ 
zena», nomeado pelo respectivo Pá· 
Toco pu Director loCal, com o qual 
ee mantêm em ligação e peNnte o 
qual são responsáveis. 
a) Nas igrejas ou col~gios de Re­
ligiosos e Religiosa_, poderão formar• 
#se tYe,tenas sob a imediata depen­
dência dos Superiores ou seus dele­
gados, e com conhecimento e se­
gundo a orientação do Director Dio-
cesano. 

9• P.ara uma trezena se considerar 
agregada ao Sa.ntuolrio da Fátima, 
será preciso que o Director Dioce­
·ano tenha enviado pa.n o mesmo 
Santuário os respectivos nomea. 
a) Cada Diocese enviará os nomes 
em folh.ls de formato sempre igual 
e, quanto poss!vel, escritos por mão 
dos pr6prios. 
b) Estas folhas, devidamente enca• 
dernadas, formarão livros que po­
dem substituir os chamados Livro 
de Ouro e Livro Azul (compromi.s­
&o de rezar o Terço todos 01 dias 
e consagração ao Imaculado CoM• 

Ar puro, allmentaçlo sll, exercfclo e roupas 
quentes ... aqui tendea . as regras de higiene 
multo simples mas excelentes, que se deve~ 
seguir de Inverno como melo de defesa contra 
a constipaçllo e a gripe. 

Ao primeiro sintoma: ardorzlnho no nariz, 
:lhos lacrtmejantes, esplrroa. arrepios, 

11 
ores nas artlculaçOes, auxilie 0 organismo 

Z
a sua reacçllo cont~ o ataque tomando 

comprimidos de :ASPR<Y ~om uma 
bebida bem quente ... MaB faça-o Imediata· 
rn:ra~ds;.m esperar que a doença se tenha 

Para este efeito, tenha ~SPRo• sempre 
• miJo; na sua embalagem hlgténl 
l~e evl~ totalmente 0 contacto co~a que 
l\SPRO conserva. até d 0 ar, 

tua pureza e actiVidade ser usa o. toda ~ 

Para ter em caaa. fDmpre o pacote' de 
30 comprimidos de ~PRO~ a Esc. lUOO 
(é mais económico). 
Cartehinhas de 8 comprtJnfdo. Eat. atOO 

GargareJe com ~SPRo• 
Lembre-~ que 2 comprt· 
mldos de l\SPRO' diSSDI· 
vtdos em melo copo de 
á~rUa morna slio um exce­
lente ~argarejo antlsé· 
ptlco. 

'ASPRO' '.ASP~O' •ASPfW' '1\~PIW't.,\SPIW' . · .\SI'IW' 

directal!lente pelo correio e pagar a 
sua assmatura anual de t dólar ame­
ricano, ou o equivalente a 2o$ por• 
tugueses (12 pesetas para Bspa. 
nha). 

13· o~ ochefes de írezena» devem ser 
cwdadosamente escolhidos e a eles 
pertence: 
a) Transmitir eoa seus associados 
as ordens. ou recomendações do Di­
rector e mtereoar-se por cada um 
deles. 
b) Distribuir-lha a •Voz da Fiti­
ma~ e recolher as importâncias das 
assmaturas, que serlio oportuna• 
mente fixadas de . acordo com os 
Directores Dicx:esanos. 
c) Receber quaisquer contribuições 
voluntárias que os Directores Dio· 
cesanos entendam dever aconselhar, 
com <~~provação doa respectivos Pre• 
lados, para .algum dos .seguint~ 
fins: 
1. Para custear os actos de culto em 
honra de Nossa Senhora da Fátima. 
2. P.ara '!m fu~do que sirva l)ara 
mandar d1zer Missas, em cada Dio­
cese, pelot Associad011 viv011 e de­
funtos e pela11 intenções ger;Üa da 
Pia União. 
3• Pau as despuas de expediente 
e propaganda. 

14. A organização e direcç3o dos actos 
de culto público pertencerlio aos 
Revs. Párocos ou Directores Iooais, 
por iniciativa própria ou segundo as 
orientações que receberem dos Di· 
.rtctore.s Diocesanos. 

IS· Em todas .as reuniões ou actos de 
culto promovidos pelos Cruzados 
·~ deve~á orar por todos os asso­
oaàos vrvos e defuntos e t>eJas in· 
tenções gerais da Pia União. 

t6. As_ ~ssociações . que ao presente 
eXlStlrem com o título de Nossa s~ 
nhora da Foltima, podem integra!•Se 
nos Cruzados da Fátima, contanto 
que ac~tem a sua organização, e 
sem pre)ufzo das caracterCsticas que 
a cada uma sejam pr6prias. 
a) 0~. m.embros de.stas Associações 
que )a tiverem revistas privativas 
poderão deixar de receber a oVo; 
da Fátima.. 

17. ~m fundamente nestas bases, os 
DJt~tores Diocesanos poderão or­
g':ruzar um Regulamento para • sua 
Diocese, o qual será visto pelo Di­
rector Get\'ll da .As5ociação e apro­
vado pelo Prelado da Diocue a que 
'e destina. 

Eat.u norma.s foram aprovadas pelos 
Prelados de Portugal, reunidos debaixo 
da Pres;d~cia de Sua Em.ola o Senhor 
Cardeal Patriaroa de llsboa, em IS de 
Dei'embro de 1949• 

Leiria, :zl ãe Dezembro de 1~ ") 
t JOS~. Bispo (fe Leiria 

Imagens, estompae e toclos ae or• 
tlgos religiosos: há aempre groncle 
vorledode u União GrcSflco -
lt~• • So11t• Mart•, 41 - LISBOA t-l 

N o t a I m p o r t a n t e Oamaçft.o e trrltao&o da prõat.ata. --
cJo.lhe ~So por vtll a~ 4:1Jn~ 

Não pwli,eremoa .. gresoa que 
n~o aejom confirmG11o1 pef• Reva. 
Porocot ou Ex."""' ntUicoa o1tllte11tea. 

NO CONTINENTE 
A prece de um filho 

Augusto .Joio de Carvalho, Vilt. .No­
va de Gaia, estando aut!Cnte oerca de 
300 quilómetros da ca.sr. paterna, cha­
cou·lbe a. noticia de que a sua mll.e ae 
encoDtravt. em perl&o de l'lda. Cheio de 
afllof,o e Da impo~~t~lbilid:r.de de Ir aa­
alatir aoe óltimoe momentoe do aua 
mAe, reoo~u entlo a .N011sa Senhora 
da Fé.ttma, abeto de coDflanoa, prom. 
tendo publicar a. «rallt. e da.r nma ea· 
mola. 

Paliado a.lrnm tempo recebia a aotf· 
c1a de que aua ~o. perante o ea~· 
to de todos, \blha melhorado • proa· 
tamente entrara em franca oonvales-
cença. 

A prece de uma mãe 
o. Am•rica Maurfolo Antao, do Por-­

iimt.o, tendo um filho naTGDeD\e m­
fermo com deainteria bacU-.r e ainda 
com terrlTeis oonvula6ea, }lareoendo por 
vezes estar a findar, l'eOOrreu ohelr. de 
!é e afiiçfi.o a NoBB& Senhora da F't'­
ma; pedindo-lhe a cura de nu filho. 
Lot:o dar a momento• a orlan~a priD· 
oipla a melborar; a temperatura d­
ceu de 40" para 36•, e o menino, Que 
jé. Dilo ,.ta. Dem ottvlr., comeoou a dt. 
zer •Mamilo•. ChAmado imediatamente o 
Dl4ld ioo 6ste flooa aurpreendido e diJ8e , 
•Creio Que rol um mflaere que ee deu 
n11 vossa oaaa; o meruno, embora oon· 
tlnne com oet1.a ~rrt.Tidade, estA lJTre 
do veritro. Efectl..,.mente loao ent.Mu 
em ~oanlOIIOell!lt. e dentro de ~m 
t.empo eata ,.a craracJo. 

Esta D&rraoio vem oonflrmada pelo 
Rev-. Vltr:!.rlo Cooperador da freii'Uesla de 
N. • S. • da Coneelpã(l de PclrtlmAo, Pa. 
dre J. de Jesus )(f.rtlrea. 

No dia 13 
Ex.•• e Rev.•• Cónego "olo Nun• Ftr· 

relra, PrJor do S. I1om1D;o1 de Llab.la 
e encarreeado da IgreJa de s. Jo-' 
diz : •EoJ.Tiia Augusta de Álldrade, vh1· 
va, tem nma filha que por motivo de 
muito trabalho ten nm cravlaalmo ., 
cotamento cerebral, p~ctaando de re­
colber a uma ca .. de &aóde, com prol· 
biof,o expreeaa de receber peeeoa aiP· 
ma. Sna mAe Mt.eTe 5 meMI llrll'ada de 
lbe fala.r com toda a micoa qu 6 fi­
oU de 86 im&&'lnt.r. Apro:riman·le o dia 
1ll de setembro e eutAo a pobro mie 
voltou·eo para Noasa Senhora da fttl· 
ma pedindo-lhe a craca de, Deeee dla, 
poder ver e f&lar ~ filba. EfeotiTamen· 
t.e DO dia 1ll de aotembro a raparl~ra f'll 
enoontrada em viu de Clll'a e autorl· 
sada a mAe ·a falar-lhe, podeDdo tam· 
bém a filha vllitA·la a elA. Encontra.­
·ae completamente bem e fu a ma nds 
Dormal». 

Socorro dos aflitos 
D. Maria Carlota Vaz Ribeiro, Alva. 

côea, C6ra:o I, eeorcn, •TlTe um a:rand& 
contratempo na minha vida e 'fl·mo !l& 

necell(lldade de OOJltrarr um ~ompromla· 
eo on41ro.o para oom J)8180a de tam1l!a, 
e pelo Dl68tno iam ser todos 01 mea.1 
beJU postos em buta. pdbliea. 

Em tal traDae, recorri a No- SeDbo­
ra da. Fé.tlma, p1"01Detendo pnbllca.r a 
graca lia • Voz da l'Mima•. Na Téa'l)era. 
da a:raça, ....elo-me da Vlra:em a usina· 
lada mercê de tudo ae remediar, com) 
tu deseJava e Mm que fONe preol.lo • 
rem 01 meu• beJI.II arrematados•. 

Cl.. aJ.o mellloraria ... _...,ei)uado. 
l'oram. elee, o •· Dr. Joti! d .. -.BIIàGa. 
~ '1'orree Ved.rM, o ~la o,. 
Oolleelo&o e SI!Ya, de U.bo1. e Dr. .ü­
bett.o, do Bomb,....l. O .. ,... ...,. 
~~~ta"" aa diapoe111&o .. M ~ 1 
mtervenpã(l olrúr!Pca, )leia ~ Ml&lâ 

ext~ma rer>nrnADCia, e -~ -
crande eonnanoa p:ua ~aa 8ellhora 
da F&tima, falelldo a eoa DOTeh, -
dando celebrar llll:tNu e .,..,...t.ealie 
publicar a ~ e -lu eebllru • 
Santa lliaaa no 8etulrló lia fl\i~ 
~ntro de POUOOI diM ~ a -
Thorar o aente-ee _.,....,. 

lato ~ oonflrmt.ck Del6 • IlM. J>­
oo, P.w-e .Joaquim Varia da 11ow1a. 

Atropelada por um• camionet~ 
D. •arla Lu1ia llai11M • .,,... o. 

Men .... VoiOM Ferroire, •• ~ ~-. 
OICHVO : «.NO dia 9 de II&J'IIO 4Jo lSH, llllo 
nha lrmf. Karia do O.r~M fot atrc~pela. 
d& por uma oamJo:Det.a, tlcand6 JtGn~ 
nlment.e tratada o - ea\ado --.~. 

.Levada tmedJatameD\e l)t.ra • 11oaDi­
tal. nrifioaram oe IIMdiciM .a •nvid• 
de elo - eetado o ma.odan.a dt&e~ a 
ta.:mf11r. •ll• a na vida oon1a .U1o P6-

rflo. 
ltecorrl ellt.lo a l'fwn llenllo•a da Fa.. 

Uma, PJ'OJDI~ pbtiou • I'J'a4)a .. 

foaae ourlcSa. 
No flm .. 11 ~. mJnha UmA reoo­

Thia • cua o _, MS. eoJIIP~tameew 
bem. 

lato OOII.f.lnlaa o Kn. Padft ~. eo.,.. 
da Bocha. do Parto. 

Agradecem a Nova Senhora 
de Fitima 

D • .lfei'mtftfs ~ ••"''" eom•e. 11a. 
ebaL 

D. JCorio ele ~ ... DiGa. e. .J-.. 
<.+.ooree>. 

D. JCono ,. t7ett&a ,. c.._o, caJi161' 
ala. 

D. Jlorfo ,..,.,,. •eMfqoe IJflttl.., .t.. 
lf. do Polarea. 

D. LvriG cS. 3e ... ••f'lo ... Cll.mPOilb&. 

A.ZIA.f 

Sim, eu sei como podem ror ctesaara· 
d'~s lstes ataques, em aeral causados 
por excesso do icldu. A percenta,etn 
do 'cldo-, acima do nor.maJ que se 
encontra no seu estômaa .. ,;ovoca-lhe 
uma lnc6moda sensaçlo de enfartamento 
• 41oru 41e lncllfe$tfo, depoiS 41u 
r~felçau... 1\ecomendo a •• Maa,..,a 
B1suradl • conhecida no mundo inteiro 
como um antl-'cldo 41e confiança 0 
restaurador ele uma dlae~tlo normal 
A " Maan,sla 8isurada " di alM~ 
Imediato e ajuda a digerir sem dores ou 
obtros sofrimentos. Experimente·• hoje. 
A Mnda em toda• os formdcloa, em P6 8 

Comprimidos. 
DIGESTÃO ASSiGURADA 

lati ê confirmado pelo Bev. P'l"OCO de 
Al....apõu, Pa.dre Teb:eira S&mpa.fo. com 

Não precisou de ser operado MAGNÉSIA 
António Pereira Martin• Prata, Tor- 8 Is u R AD 

:rea Vedra.a, &Ofrla de um mal rra.ve o 
mellndNao, diairDOIIticado de im~llde bl- , 

~~~~···~·~··········~~········ 
MEDALHAS RELIGIOSAS 

~dosd peto escultor Jele tio Silvo: Nos.sa Senhora de F6tlmo -· Nouo 

8 
S. 'C ,..!!,. oncelçOo e Nossa Sonhoro de Lourdos - Nossa Ser#\Ot(l ~ F6tlmo 

úc;o <?• ~.,..o de Jesus - Virgem do Pilar e Sogrodo Cor~6o o. Jeeua -
puiQIJO e Santo Ter•mho e Moter Dolorosa - Sento Ant6rilo e üco Hwne 

- Rolnho Santo IICibel elo ouro e de ptato 
Encontrom-so li vendo no JAHTUüiO M fÁia.&A 



.. 
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~ ,8~--------·-----------------------------------v-o __ z DA __ F_A_T~I_M __ A _______________ _ ·---~----.... ._. _______ _., __ _ 
r c R ó N I c A A~;:~:: Peregrina ANO SANTO, ANO DE ORAÇÃO 

FINANCEIRA Oepo" da Provínci;a ponuguesa de 
Go.•. a Imagem Ptregrina .de Nos~a Se­
nhor,; da F;lr ma percorreu Já toda a 

e de Penitência 
Costa dQ 1\lalabar e neste mês de fe-

l 'T _. .• o, n.a no.sJ frente a folha: e as regas Jttturas das CtiTturas 'de verclro terá começado a ;>ercorrer as Numcro~os Pr e1·do· •'nterprc- ~1 J . O momento hr's~o· ·.r·co presen• 
• 1 d ( N · 1 d ' d' ·Dioceses da Cost.; de Coromandel. 1 • ·~ 3

' • • • 1 agiCco.:t. o nstttuto ac1ona e rega IC·•· No diur de um do~ membros da eo,. tanoo o dc~e)o e o sentir ao;: t é1s 1 te c cx.:cpc.onaln,entc grave. 
4 Esto~tf;uc.J com o estado das wl- e outra v_ez o caso de fazer fal- mitiva, tudo ten.l corrido admiràvel· das suas D ioo::eses. frzeram chegar 

1

1 2. Os me.os p uamente humanos 

J
• eur"':. em 31 de Deze~br~ p. p. ta ~<sol na etra e chuva no nabah>. ~ente e nem a mais J><quenina ~ota até à Santa Sé o pedido da reno- fracasoaram e nenhuma esperança 

Qu..: nos lembre é a prtmetra vez E tsto sem falar no problema da dl5corda~te ve'.? arnda empJn.u 0 bnLho vação, durante este Ano Santo das se pode já pôr neles. 
· · h 'd ) • · A t' das manrfes taçocs • Nossa Senhora. t"O• C _ • , . _ 

f qtl( ~os aprt,enta .as pers~cttvas 
1 

energ1a I . ro-e ectnca. . n aga: dr di?er-5e sem sombra de exagero que onsagraçoes ao Sagrado Coração 3· Deus e a .sua IgreJa propoem 
da fa,·oum com,? ceu sem nuven~. m;nt~, que e como quem d•z a~m todo_ ~ Mal.;?u se vestiu de galas., de Jesu~ e ao Im~culado Coração , a~ mundo llm remédio extraord!~ 

f 
f1 11 • regllo le-b duma ponta a ha trtnta ou, quarenta anos, .t~to J? e. tmpres>~on:tntc, ~er f~n·o tO: de Marra.- veluh attspicium spe1 1 

n~r·o para estes_ tempos extraordl-
outr.. I de chuva so preocupava sena- dos a uma, ~.lt~l~eos " Jacob.ru~. mao et 1111sencordrae atque Tahoi1em nar.os, a devoçao ao Sagrado Co-

. t 1 ad 0 coçhci metanos e hmdus se e.sforç;m por re- .
1
. C'-• _ d d C •. T.do o Outono, d1z logo no men e os avr ores e. s · ! cebér 0 melhor possível a Imagem d.J 'qua paCJ ICtmt nnst1 Regntllíl no- raçao e lesus por me:o o ora-

p.mç:..pio, ckcorreu, po'de dizer-se.l ros: Agor~ C? caso c:ompltcou-se com I Mãe de Deus. bis ad'l.eniat, como auspício etc es- 1 ção Imacu:ado de Mar a. 
4ldt''Jiamente fJtorável à agrzwl- os mdustraaa.s que ~ede~ c~uya pa- 1 As d~co:açõrs ~ as ilu~i!'ações, e!}', perança e de misericórdia, para a ! 4· Esta devoção é, em pramciro 
'~~'ft.: mcluín<l.-, a pewána que tem ra as albufeiras. Nao ha duvida de I que os tndla~os sao especlah~tas e pr~- •mpiantas:ão, no mu]ldo. do Rei- Jlugar. umJ devoção de .,.eparacão. 

; J ~ l que o mundo se está a tornar cada dlgos, cons[l[uem o csp~ctaculo mais d d d C . I A :l • L • d - . d twc t4fn 4110 e.cepciOtJa ». . . 1 surpreendente para olhos europeus, não na o a paz e nsto. •v as e t.1n::::~em uma cvoçao e 
T,f. é o aspecto geral co m q ue se vez m ats comphcad~o. .r. li 

1 

faltanao até o deslumbramento dos fo. Como de outras vezes, o Papa .-sperança, o que justifca uma ac• 
aprrsentava no dia de An o V elho ~s pastagens t.l a 1° la que • P.~s de artifício. Num• pequena povoo- teferendou o voto da Igreja e -' tl!ação corajosa c decidida da nos-
(. <'~tado dH ct,lturas. e evidente estao excelentes; que. o arvoredo çao, ao ch~gar No.ss.;. Senhora. apare-, como anunciou 

0 
Servaço ac ln- s;;. arte. 

d d se apresent" com mmto bom as- 1

1 
cer.am escrrtas no ceu estas palavras f _ d C , P 

qtt< A escen o ao pormenor. nem com lttras de fogo: OUR LADY OF j ormaçao o omae Crntral do Imploremos o perdão dos nossos 
lf t udc é de &tção, porque não pode pecto, etc. d' . , FATIMA. PRAY FOR US - NOSSA Ano Santo e ccL'Osservatore Ro- ~ pecados e de todo o mundo. faça• 

h.wc;~ <~sol na eira e chuva no na- Quanto a pr_eços tz que estacJo-1 S~NHO_RA ~A FÃTIMA. ~<;'GAl POR: mano)) · reproduziu - numa das mos penitênCia por ele~. e supli-
b.lN 0 nu~ 'mporta é 0 conjunto naram ou subtram um pouco pelo NóS. Sao qu1l6metros e QUilometro~ de 1 Missas que Sa t p d I b d d ·• -

' .,_ ' N I· d ntêm na Jrco$ e festões fei too com verdura c ' • . O 11 o a re ct: e ra- quemos c to o o co• .. çao que se 
f' n:.·.:: est.t Ol: outra parte em sepa- I ata d, q~Jde 0~ gab osclâ.s,_e n;a d papéis, são cortejas fluvia is, procis5õcs, Ta durante o Ano St1t1to na Basílr- 'I abreviem os dias de .aflição e de 

4 d... a ta, evt o a a un ncaa e pas~ d. . . . Vat · d C - · , · 
1 

C - I 

l rói . , A ad .J _ d an ores e tronos art1st•cos c ncamente ca ICana, as ttas onsagraçoe~ m1serra · c aue, pe o oraçao ma-. • tos. « penas o g o gorcw - e t d E r· b t '. - t .. f tnpec!o geral das searas e • d 'f l ~rna~en .a os... n lm, os ons .'3 ~ serao so enemente renot:ada.s. cul;ado de Mana. 5e ap•cs;e o tnun-
. . f lh montanhe~ra - encontra ' tcll- ltcos md1anos - e com eles os Cisma- A fi • · d p XI f d R · d d l C · ~w.no. ~crescenta a o a men- d.ades na sua colocação, 0 que a ticos, hindús e m:~omet..tnos _ não sa- e 1cacra o acto que 1? I I o o ema o e esus rtsto so, 

.I t hll\:..da, t!rando um ou Otlt.,o po_n~ lavoura atrilnci a manobras 'de 1Ja- bem. que mais fner para hor:n~nagear promete celebrar dependera em 

1 

bre a terra. 
i u .t/(J Pa1s em que ho11ve mator b ·~ . d a mrlagrasa Imagem que os v1s1ta . grande parte de que todo~ nos .... _ _ _____ , ___ ,-.. 
, . . d a.rutts compra ores•>. 1 p 1 d · · 1 I . "' -.,.,~ .. ~famlade •w decorrer o tem- b I d b' . a a-se e muitos casos mlracu osos. compenetremos d <' seu profundo 

l l l Be · As ta e as a carne tam em m- · como por exemplo o sucedido com os · T d d ~ - • 
fio. muo u~ parte centra t as ,_ f luem no preço do gado que não I pescadores duma pequena cidade do li- - sr_gm Jca 0 e as sua.j conscquen-~ Coroaçao de uma 1ma 
uL {) s peno~os. de chuva! ent·re- só os compradores. O seu, a seu do- tora!. há muito i!poquemados com a fal- CJas, e de. 9ue entre~os ~om to- d N S h r 
lik.<A1os d~ .;o •. tem favoree~do toda ta de pescado. Mal começa~;un a tra- da a dec1sao, com smcerrdade e gem e 0 553 en O .1 

14 ·.tgetaçãl); apenas seria desejá· no. . bJihar na ornamentação d~s seus b~rcos com espírito de sacrifício pelo ca-l de Fá ti ma em Goa 
\li! mn pouco tlutis de f rio para I ."echeco de Amcmm pua receberem. em !estivo corteJo a minho que essas mesmas Co - . ' ' ' f'l' · I Imagem Peregrma, deu em aparecer _ . ns.1 . . 
ll]t1.:/iir o a I rl.:llllento e enrat%11-

1 
r.;mo ,....1·xe que ,·a· as red•• se rom- graçoes nos assmalam. · Aprove;tôlnao .1 p1••age·n por Go• do 

. d . ~--·~-- ........ ---·~... .-~ . ~ I . E "" c G· -\ b~< d m c11fo do.., -cerea1s e estrmr as er~ piam, como na pe~ca milagrasa do A D1rccção Geral do Aposto ia-
5

rn. Jrlc.ca .proy. ,./ .ce .. poc .e 
vu ~ninlaas que invadiram de tal O MAIOR DESEJO Evangelho. E vinha principal~ente às do da Oração, mte~pretando fJc!-1· Y0~';Y ~ e~a.ao 

8 
,onnu~oo ~~~ . onct: 

•' t' redes um1 eSpécie desconhecrda par:t . t.o .ena. o os · pos a~ " .~. re-1 
m• t~O os campos q11e a sua ex tr- DE DOIS PESCADORES ·1 · d · 1 mente os ensmamentos e os dese- hz.ou-~e naquela no.•<a Provínc1.1 UI-- . d h ~que as par.agens, a que eram o nome . d S p 'f' . d . I . Pti"J' por mero e sac as e mo~- 1 de "Peixe de NN~a Senhora». j JOs o umo onn ice. lançou 0 :ram" r111a. _no •:. :::::. a e IU?I'.o , a so-
d.l 1/ai ccri.<H·h~tJte onerar de mr.r- t>.a noite de a de Novembro :1'! I Ma; o mov;mcnto espiritual, como pregão duma CRUZADA DE 'er.~, c;>roaç.;o ~C: urn l:n~ge:n de Nossa 
w M~ cultclrcl>: . 119!8, em condiçõos dilic.lliwas, 22 por toda a parte , é o que mais impor- ORAÇÃO E PENITENCIA a qual Ses"'10'E" 0 ·1• Faum.· · b S M' 

• pescadoros de Vila Nova, i'ha Ter<X'i- ta e impressiona. O< Ex.mo• Prelados venha a . ' u• mmet~Ciil -~c rou ~ anta. IS· 
t a tal COIS~ d? sol ~a etra eIra, Açores, saíram ospontáneameme ;~companham quanto possível a Pere- . •. ser C? !l:e•o que as~egu~c •a no adrq o.~ C.ue~tal. <~>~1St moo o• 

chl~ no na.blt. Ja se ve que pe· p<> ra 0 mar em frágeis embarcaçôl!.> grinação nas su.1~ respectivas Dioceses. a efrcacra defm1t1va da renovaçao Serhores P Hnarc.• a;s hd:a.s, B:spc 
fÍ•)1to"S curto~ e alternados de chu- de remos para acudir aos trit)ulan- Eles próprios celebram imponentfssimos das Consagrações. de.d Bdomba•m

1 
. . ~o::emad<?~ Gferal,_ d: 

- · · · ' ... 'l't · P t'fi · 1 • · · 0 d - · · gn1 a cs ec.e~'asi!CJ<. a tos uoCton:~· Vl c Í)om tempo· sao tnlmtgos do te~ de um anao m1 • ar amencano, on 1 ca1s. gera mente a me1a notte, texto esse pregao InSISte nos . . . .
1
. d 

1 ' { 1 rgo daquela ilha perante imensas multidões qut vêm de . nos CIVLS e nll nares e c~rca e ro m1 
fu .. no nosso clima, que tem carac- qupe c.a m ao a- e agr:cl~er. As'e todos 05 lados enchem' •• igreJ'as e quatro pontos segumtes: 1 pesso.1s. O Sr. Patnarca a.1s IndJ.a• f!z , . . . p ara comemorar ~ ~ ~ " • ~ l - r d - T 
tnt··'lcas mutto especlats. ortu- acto de abn('gação, 0 Go"erno do~ muitas vezes se aglomeram nas praças uma a ocuço~o: exp_::an o o s1gruN v a• 
o :ll c q uase t<Xh a Espanha (com Estados UnidOS ofeteceu ao de P<lr· públicas. Há conver~ões. afervoramen- ""-"---"--~ , _____ ....., dSo hda codroa~F-~ da. tm~g~m .de o.sa 
" · · • d · - lb' ! d en o~a :1 at ·~t.l e te~mmou com \'>o<e;>ç:&o· dl\!il:l estreata fa1xa ao tugal uma placa de bronze e pan a~- t~ . e cmt~o.s t 

105 ' v~ ta e outros M Q V f M E N T Q uma belíssima o•1 :lo que toda a nu• 
N , ) - · 1 'd . , -s'~tir à cerimlln i:l. da sua eutr('g·•. lth; 1s arredros, um cont!nuo procurar . . . ·, 5 : h d 

c Í· est~o me lll ?S numa <1~0 vioram dos Açores a Lisboa dois dil· dos sacramtnras da Confissão e da Co- 1 NO SAN TU - R lO ~e;hiSSJma ass.s eneta acompan o. e 
n.• c 1ma.tenc:t re atlvamente pe, quet-cs heróicos pescadótt'~ . ·0 5 s,rs. munhão: N~ fnd ia com_o em to:cJa a par- A I 10~ E',;

1
,.,

0 
Cardc;rl Gilroy Jez .a :mpo-

qtl('na, em q •·e chove no Inverno Mao Jel Machado Vitória e Joíio Nu- te. M.arta e o melho. e ma s seguro I I .. . _ d • d 
muito m1s pouto o u nada nas OU• n~>- ~reias I caminho q uz .leva a Jesus. I anetro s.'dao d a c~rol, oue. e ~.lc:_u:o.drcves· 
h .l"" ri.u~ões do a no Nesta zona No fim da corimónin na Emhaix:1- Estes magníficos resultados seriam su-l Retiros e Cursos de Forma c ão t • .a ~ _pe r~~lu~c~:as 

1 
.....,dwrl a _por 

· ~ · ' b · f · 1 compznsar as fadigas dos - suo.scr1çao pu 1c~. 01 ella a pua o 
rm..le d izer ·se que a chu va abunda da dos E~t.'ldOS Unido:. o Em at''l(:t· ICie.nf' esdpar:~ b d Co 't' DG 2 a 5 4l6tiTtrnm tW 'ri-tiro e-plrl· Gltar pel.- Ex.m" Esoosa do Sr. Gover-
' d Lincoln Mac\':~:1glt pergunto;.~. S.1 Crl te. os mcm ros a m1 1va, o" d G 

1 
• 

qu.ondo OiO hz falta., e essa a r a- or . ' quais têm dias de visitar doze e mais tu~l C~roa de. 4_e .emllorn!l', terceirM do- Nl Or ~r;l · .. 
f · .L d 1 • -lhl's • , · d' • · m_mie:1nas. DlrJ{,I'Itl o rcttro o Rev 1' • Houve guarda de honr:~ mll!t~r e ~ 

2.tt· pro unaa . :1 nossa re .attv~ po· - Q1o1e querem far.or? Sfio roe1•s paroquM.S, a enormes. IStanCias •. sem- l-'raoci<co Renileiro. o. P. · · artilhari<t sJlvou no momento <o1ene da 
bre:;:;l, A b.lCil do Medtterraneo, conv.dados e terei muilo prazer e-m pre em contín~o movm'!ento, sem tem- Tambét>t oerca de 60 rapaze;; d!l Ju- coroação. 

- d d Ad ·' t' f e lhes os d se'os po par.1 dorm!r e m~1to menos p:tra . . T ,,,. 
com excepçao lS COSta$ O n~~ !õl\ '

5 
a v_ r- ~ e .l ... escre\·er. ventude Católica 'Mil!<'ullns, de Leiria, . Segu1u-se depo.s um ~-JJC!Im !}'?' 

t 11:n. está todl nas mesmas condt, O Jou.o Na nes Are.lll.l'; re~pondeu: fi&eram o sm retiro, sou a direcção do tlvado. pel• pas~agem d,o :~mversano 
"'~b S Emba d "'ntft .. _,.._, ______ ,...,_ ;.·-4 l' J E "'° C l Gil 

·· ·ç No resto da E uropa, a chu· - ~ e,, r. '"11 or. a .,e . Re•. Dr. lfnnuel Perdiaào. na.~~ t<;•o -ao m. ~r.oe;;. 1 ~oy, o 
.,oc d E ~ a pnmell'a Ve3 que \"enl no Conb· Tiragem da Vos da Fátima P • • pr1me1ro Cardeal que v1slta a fnd1a por-
w é abund1nt.: em t o .as as . 5

' oente, e se não fosse isto, nunca mah O eregrmos estrangeeros tugue~a. Sua Eminência proferiu um 
t.u~, embora seja m ass co ptosa jantávamos dinheiro p3ra cú virmos. no mês de Janeiro de 19 5 No difl !4 visitotf <~ Santuário o ltev. vibrante e longo discurso, ualtando a 
Jlt" Outo no e no Inverno nas re- Se pudesse ser... _ . . I P.• Pi!.'tro 8<\bw('iger, c. M. r ., 8up"· obr.1 missionária po~tugues;a e ~ani-

.. b.t [ adlS pelo A tlântico e E aquele homem, que tao dcc1d1d<>. Algarve ... ... ••• 7.393 rior fl i'r;:~l dos Missiont\rios do Oor30'\<r fest:tr.do 0 sru entustasmo pela c:dade 
gsoesd n 

1
• p . tôra na noite de 3 de Novembro dl' .

1 

Angra ... ••. ... ••• 16.588. do llari~. de- Goo e pela fé inquebrantável da 
.a"ti~ e ma.ts ?._J. • rtm~vera e no 19t8, mostro~~e em~araçado. . Aveiro ... ... ... 5 616 A cam.ml1o dr Roma, passaram ""'" sua população. . 
~Ur;r.o, nas r~gtoes m tenores. _e ela- _Diga, d1ga.- a]udou o Emha1· B • 4 ·610 ~~ l:l3utuá.rio doi• eaor.rdot~~ arcentinos ~-• ----~ ·~--• .., .... 
"~. nue n~.>t:u terras não é preciso, x&do.r•amo.ric:mo. , ' eJa ··• .. , ... ·•• • Bisp B s' l • - '· 
•""'"';r o qu~ torn"' as culturas mui~ I - 5I.' ru.desse ser . .. p;ost~Yamos d(' I Jrag<J ... ··· 37· 127 0 ra 1 etro fATIMA EM BUENOS 

' .. ' . ... .. . . . ir à :Fntlma ver onde apareceu a Bragança ... ... .. . 5.929 1 Vindo d~ Bo~a, vi~lton o Salltuá.rlo A IRE 
t~ R\ili S ~:at:ts. é o ~end1ment~ No!!U ·Scnlwra.. 1?. que eu e ?.qui 0 . Coimbra .. . ••. ... • O 7 , o Sr. D. Joran('bCO Bórgla do Ama.l'al. S 
dt~ euraç e mUtto m a1or e mats meu ~"lllpanheiro somos eat6 .tco~ e I t 9. 7 Bi,:po de 'l.'a.obaU, no Rrun, o qual re· 

"""' s h vora 3.956 zou mis~a n!l. <'npolinlta dn• Ap:uoi{'ües. ceroo.• ~~;osti'r3mos·de rezar a Noss.'l en o- F dt 'i' ...... .. . 
M;as vo(c.ernos à foliJtt agrícola. r .a no sitio em que Ela apareceu. un a .. · 1 ~:~~~ Príncipes Russos no Santuário 

~Sf tudo continuar 4 correr como I - Pojt; moiro bem - diss~ 0 Se. Guarda ··· ... •·• o Gr:i.o-duque Vla.dimlro d a. Rúu\a 
Mi l(#ftU1 ijtoJ é, se não IJouvet MacVeagli - amanhã. 0 meu hcarro La!".ego .. • •" ••• 7 .46'3 aoompanba.do de sua esposa, a grã-du· 
,, · d • d ír' baseá-los ao ·hotel e os sen oro~ leer1a ... .. . ••• ... 8.965 Queaa LeÓnJda ~ da m5.e desta, prlo· 
.,,W. • nutf;; tJO !egu~ 0 peno 0 irii l Fátima.; como meus convida- L ·.a, 16.943 cear. Helena. eateYe 11o 4 1& 20 no Ran· 
~tM i{Joc.t outono•lf!Vemcd, «s de:_ p 0: "· "' · •• 8 

062 
t oSrlo a rua.r diant& da Imall'~nt de 

~~~.,~4$ Cllfturas Je U1flet'f10 es- Radianfe!, O! dois pescadores ll('O- orta esre " ' ••• ' Nossa Senbon na ' Capellnb• . Dt'pot• , 
'-'r~~ em comlições, se a Pritnave· rillDo~ agrad~cram a am:~.bili?adc Porto .. · · · • ·•• ··: 38.109 n'l. eompa.nhia do nn. noltc>r , P.• 4míl· 
ttu btHefi.."Wt de regularidade tllfi do Embaixad?r dos Estado~ Umdos, Vila Real ......... • :. 13.580 ear Fontt>..; peroorr~ram o Santu:lrto. 

·.1- • 1 • dh!endo det»ots: Viseu 5.559 dando Dlostras de nm.itn it\t!sfa('ão P '· ~~':~'4S, CK propor~o['r; 4 meJ•· _o Sr. Embaixador d~oulpe. A 'la sua \"lnda n Fd.tima. 
<l ~ :b11m • no 4grtco 4• 

0' ouú>o gente at6 ti~hs V(lrgonha de pedir, 206.866 · Viait.a Ministerial lttuii'. fJMO:m, embora «s f«r~ts mas ji q,ae o senhor oferec.eu ... 
ft~nJ~e~m 4 humidade suficiente E foi assim que oo d9is val9n~s Estranceiro 5.015 t.T~a~~11~: e;;~~~0•0568~~~~~~;" ~~= .,._ -. •ermit~fO êJ4s sementes e PC303.dores estiveram IIQ Cova d:l ln~ DiverSOS ... 9.497 23 ·no Sa.uk!Qrio o sr. lliDi'atro da• 
·~-- o • ~ l no dia i( de Janeiro, a dar largas ~ I ~'r'~GJtnmerstCJ ali~ Cfl tfl!'S tell~ sua de~.ão e a pedir por sua.e fanú- Obras Pública~. a~mpanbado do Ar • 
.... ~s, · lf.S ii:t :4S COidiiS Sllf! ,.,._tfa lias e pelos 'coâil,)anheir~ de b&!'OÍS· En~. 8:1 Cl l felo, Director Oer:\1 doa lik:--
... IKU ~r4 11•ugur1H' •s fHfllf « S mos ~ do trah!Llhos. . . · 221.378 ' icos de Urbantzarito. 

No · dia 8 ele Novembro t'ti~imo cbe­
~rou ao port{) do- Buenos ·Aires ama 
Im::ge-ru d!' No~~1 Senhora ·~a Fáti­
ma, benzid:~o p.:.-lo Senhor Bi~IPo de 
Leiria no Santuúrio e~ 13 de Agos. 
to e que 6 destinada a uma igreja 
em cons~ruçito em Pilar; a 65 · quiló· 
metros daqueb capital. · • 

A Jmagl'm f.:~i processiona:ménte 
J eva.<;la.~do cais, num perourso dt' mail 
de t·-~3 quilóme-tros, até ê,_ Capela das 
Irmãs ((Adoradoras11 onde, . pro~­
ri::.mettte,' ficou expost-a à, 1netMãO 
dos fiéi:. A multidQo qu'e,' re~ndo 
e canbodo, a a.oomptfhhou, loi eal­
culp.da am nt\moro superior ,a 50.000 • 

A s.úda da oicbde houvo u ma pa-
. r-..g&m na Basílica de S. Nicolau d~ 
Bari, dentro e fom da qual o poTo 
se aJ:lGmcran em m:~osu cqmP-cta • 

-----------~~~-.~ .. --~ .~~.-~~~~~·~·~~··•rw~"~k~~~~·~•~w~t~-.------~~- ~·~ ... ~~~?,..~•·~--~~~~ .. ~~ .................... ~ 
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